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Explorando a matéria escura com detectores de raios gama
de grande campo de visão
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A natureza elusiva da matéria escura continua sendo um dos maiores mistérios no modelo padrão da
cosmologia (Lambda-CDM), astrofísica e física de partículas. Um método para investigar a matéria escura
é através de sua detecção indireta, que se baseia na suposição de que as partículas de matéria escura
podem se autoaniquilar ou decair, produzindo partículas estáveis do modelo padrão como subprodutos.
Esses subprodutos podem ser observados usando observatórios que detectam raios gama, neutrinos e raios
cósmicos. (1) Ao analisar dados de fontes que se espera conterem quantidades significativas de matéria
escura, podemos derivar limites para o espaço de parâmetros da matéria escura. Entre os corpos celestes,
o centro galáctico e as galáxias anãs são os alvos mais significativos. O centro galáctico tem a maior
densidade de matéria escura em nossa vizinhança, enquanto as galáxias anãs são sistemas dominados
por matéria escura e estão relativamente próximas de nós. Outra possibilidade é investigar modelos
isolados para mediadores de longa duração, o que permitiria a observação de raios gama do Sol na Terra
resultantes da aniquilação de matéria escura no núcleo do Sol. (2) O Southern Wide-field Gamma-ray
Observatory (SWGO) será um detector de partículas localizado na América do Sul, entre 10 e 30 graus de
latitude sul, cobrindo uma faixa de energia desde GeV até a escala PeV. (3) Nossas descobertas mostram
que as observações do SWGO no centro galáctico, galáxias anãs e no Sol fornecerão uma sensibilidade
sem precedentes para a detecção de matéria escura WIMP com massas na faixa de multi-TeV, superando
os instrumentos atuais em mais de uma ordem de magnitude.
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